
Candidato só debate 
em TV sob condições 

BRASÍLIA — O deputado Renan Calheiros (PRN-AL), 
'um dos articuladores da campanha do candidato Fernan-
do Collor Mello à Presidência da República, disse que "em 
boas condições" Collor aceitará participar dos debates com 
outros candidatos na televisão. Uma destas condições Collor 
impõe desde já: só vai a debates com no máximo cinco concor-
rentes, pois acha que se juntar os 13 postulantes ninguém 
'conseguirá falar. "Eu vou fazer o que eu quero e não o que os 
meus adversários querem que eu faça", disse Collor. 

Segundo Renan Calheiros "os debates serão o grande mo-
mento para Collor apresentar o seu programa de governo". Ele 
garante não temer os concorrentes. "Em 1982 Brizola ga-

' nhou a eleição no Rio através dos debates na TV porque era 
um fato novo e agora ele já não é mais", lembrou. Calheiros 
também afirma que Collor não teme o candidato do PSDB, 
Mário Covas, agora com um discurso mais conservador. "O 
pronunciamento de Covas no Senado falando de choque de 
capitalismo foi a maiór peça de oportunismo eleitoral dos 
'últimos tempos", diz Calheiros, que já foi do PSDB. 

O assessor de Imprensa de Collor, Cláudio Humberto, disse 
que até ontem nenhum convite para participar de debates 
chegou a seu conhecimento. Quando isso ocorrer, será analisa-
do pela assessoria do candidato. "O que não pode — comple-
tou Renan Calheiros — é um candidato que tem 40% nas 

- ,pesquisas debater com outro que tem apenas 1%". _ 


